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REPLEXOES asphíxia. Ao idealismo de Assis
Brasil mil vezes é preferivel, o
parasytisrno de Epitacio. A epocha
dos «trouxas- acabou se» .

E lança-se confiante e' desas:
sombrado pelo vereda do

.

em­

prego publico, que lhe faculta

todas as regalias.

",

I
negocias, duplicando fadigas, tra pelo sentimento de justiça de to'
zendo apprehensões, exigindo o das as nações .repousa numa co

O emprego publico - eS,tudo de intrincados decretos e '110 'que abstracção de todas as
, leis, collocando 'nos sob a arnea fronteiras e, pois, de todos os laços

Em uma velha revista agricola ç� consta�te das mã.s interpreta- de s rbordinação a outros cargos
I que nos veio parar ás mãos, en- çoes do fiSCO - ternol a ahi com � ou propinas. t • ','
contramos, em lugar de destaque.. Imposto da, renda a affastar _capl' Mas, o Sr. Epitacio, tangencíando
as seguintes süggestivas ccnside.. taes do .patz, d� nada valel�do o habilmente as díríic.ildades da al­
rações deste grande patriota que protesto

o

de milhares de firmas tissíma investidura, não 50 perrna­
é Assis Brasil:

_

, comrnerctaes, representadas pelas nece no Seriado: = ache aindaco­
�

«A primeira enfermidade que
associações de sua classe em todo mo justificar sua inclusão entre os GONPLJGTO NA VILLA OPERARIA

contraem aquelles que VI'vem nas
o paíz, vozes que se erguem sup- que podem gosar os proventos da '

.

d f d
-

- I' r d
-' Após um armo � un ncçao

cidades é apreoccupaçãodo empre: p Ices e angusua as mas nabO me' verba secreta do Itarnaraty. da VilIa Ooeraria Pereira Olívei:"
go publico. E' «a linha da menor

recem a attencção dos da rícarr
ra registro� se .sabbado ultimo, o

resistencía- que vislumbra com
tes» de impostos, pois, muito Conciusào 11

, acima de tudo está o credito' da primeiro coníllcto naque e pras"
mais evidencia desde 'as primeiras Patria que é preciso salvar custe Noticias corno a que acima pero local. O facto não poude
cogitações sobre os meios e mo

t transcrevemos, quando não mais deixar de ,causar certa estranhesa,dos de romper o horisonte escu-
o q�e cus ar.

,

' escandalosas, encontram se sema porquanto era sabido reinar, a

ro que cerca todo o moço ao pi�,
Nenhuma _voz se levanta, porem,

I . t' n gr d ão d mais completa paz entre os mora-
sar a arena' da lucta, e' a', abdicação

entre os legisladores, ,ou entre o,s
na men e os ances orga s a ,,�,

""

h d b I d d imprensa do paiz. dores da VilIa.
da Independencia, e, em relação ?men� e responsa II, a es. a eXI-

J brasileiro íutellig-nte, lê isto, Havia, porem, a excepção á re-
ao jovem que se preparou para g!r senamente, que se lev,ame um

medita, c: -níronta CU.:l os factos gra: Ludo Pedroso, operaria d�
explorar a terra, uma renegação, dique ,aos contínuos esbanpment0s. que os rodeá 11, observa a opres- fabrica de Tecidos cItajahy" e Jose
um suicidio. que �osorvem todo o fructo dos �o -

d h'
,

flores, operário da Fundição Oui-
Muitas vezes tenho estabeleci y05 1�I�ostos, que se torry�m assim sao esmaga ora que asp ixta as

'- .. c _

ff t I b classes productoras do paiz e ti�, do, quebravam, de vez em q'l�ando,do esta comparação, quero repe-
mm rcten es para equt � rar �os ra a, na conclusão: a harmonia desíructada. Vísinhos,

til .. a ainda uma vez aqui, hei de orçamentos e a,ttender ao c�los",-al «Assis Brasil foi um idealista in- cada qual possuía UIl'} filho" e,
usar della ainda em muitas oppor: ,��g�rf�tof d� jurosde amrtl�ça� gen.io. Preferiu abadonar o acon- como e natural, as crianças brin­
tunidades, porque resume bem o .

v, a _ a J. asa o pa z.. o

chego da djploinacia para dedicar' cavam juntas, brigando também
meu modo de ver.', o produl'�or que,

I m,als ga,stam,' o,s qu.e m�ls co�- A
-

t t-

t ib t d di I se á agriculturae à pecuaria.]ulgan- algumas vezes. s maes, an o Ir:
e um ser substantivo, o íunceio r Je�'!1 pa"a <;>1 oar_ ca a

..
a m� s

do fazer uma obra de patriotismo ritaram os maridos contandolhés
nario .um adjectivo' o productor é prec�lla a sItU}çao. fl!1ancelra propagou as suas idéas, Quando as brigas dos filhos que estes f�'
o tronco; o funccion�rio, oparasíta. continum a, �er c��n�lde�ados, ,

t
-

t iJ11'
'

ctos sem I' rnportancia acabaram, ah'
Qual delles é mais íeliz, qual. «grande_s patriotas- J salva ....ores VIU que «IS o� nao o ava mais "

da Na ao rumo cf'rto, protestou com ener' nal1trazendo a desgraça a dois lares.
delles realisa melhl)r o de'stl'no" ç".

C 'N 11 t d d t egia orno recompensa esta co' aque a ar e, c(Jmo e cos um ,

humano? A resposta pode variar Sinão, leiam isto,: menjo agora o pão am2ssado no as duas- creanças tornaram a 'bri-
segundo os temperamentos e 'Os exilio. E;Jitacio abraçou' se à gar, havendo então entre a� mãe,s,
pontos de vistii: a minha é decio Sob o título «Pela verba secreta» politicagem como ostra a(\ rochedo. um forte t bate'bocca>: que nao tena
siva e d@cidida-pela independen' publicam os jornaes do Rio, do cor' Esbanjou o dinheiro do raiz, dei' m�ioresco Ilsequencias se um irmão
da, pela liberdade que- so a

-

po rente mez, o segllÍnte, sobre o XOl1 o cambio a quatro, levou á de José flores que se achava no

siçª-D substantiva pé'rmitte». Moloch das nossas finanças: prisão os que protestaram contra momento em casa deste, ,

não ti·
Bellas palavras, sem duvida, «O sr. Epitacio Pessoa acaba de- os seus desmandos e agora pass�ia vesse int�rvido na discussão das

que merecem acurada atten�ão -receber pela �vrrba secreta do faustosamente pela Europa,. obten'_ mulheres, para entre outrás cousas'
dos nossos jovt-lJs patricics. Ministerio das Relaçãoes_ Exteo do do thesouro todo o dinheiro prometer uma qsóva» à mulher

riores a importancia de cincoen' .que deseja. Recebe vencimentos e de Lucio. E:>tà se apressou
Como luctar livremente? ta contos ouro, ou sejam 191 con' SJbsi.Jios de todos os empregos de a CO,!!T,unicar ao marido

/

as

Como, pó�em, ludar livl emente, tos em nossa moeda. O seu s�· alta cathegoria e fabulosos rendi. ameaças do irmão de José. As
v�ncer ã c�sta do proprio esfor- cretaria sr. Guerreiro de Castro mcntos e aipda obtem aj udas 5 hóras, da tarde, Lucia, terminan­
ço e da intelligencia, si os go.. recebeu 1000 libras que equivalem de custa indeviçlas. E' considerado do o trabaLho da fabrica e inteira­
vemos, os mesmos governos que ao cambio actual á'importaNcia de ó maior dos brasileiros e descie do do occorrido, convidou Anto'
se alarmam diante da triste pro- 34 contos, dinheiro nosso. o Papa até o nacionalista desem, nio floriano oara' ir em sua com'

pensão do brasil�iro para o enr- Esse siinheito os dois receberam preMado todos o consideram o panhia' até a 'casa do Presidente
prego publico em um paiz como ajuda, de custo da viagem maior estadista americano. O' da Construdora, afim de pedir
«essencialmente agricola> como o que vão fazer á Europa, afim de funccionario pnblico trabalha das que o nlesmo interviesse junto á
nosso, são os prLneiros á entravar funccionarem na Suprema Côrte 10 às 3 da hrde, com duas horas policia para fazer cessar este cons'

a lucta do esforço proprio, ao de J tlstiça Internacional. de descanço para o almoço, ten10 tante estado de ameaças. Com­
mesmo ,tempo qJe alimentam a E' passivei qu� ° Sr. Epitacio jus' por preoccupação princijJal, a binado ,isto, vestiu sua rou'

atlracção para o funccionalismo, tifiqt..e o recebimento da q�lantia assignatura das folhas de paga- pa domingueira e deixou a casa,
creando para os empregados si mencionada. :l\hs parece difficil. menta no fim do fI1ez. Faz jús a quando, ,ao passar "em frente à
Lt�ções eSülendidas, onde tudo Parece diffidl porque, (l&J ql@ to' uma com:noda aposentadoria ao residencia de João flores, ollviu,
lhes é fac4ltado, desde o ordenado do o mundo sa5e, a Suprellla Côrte fim de alg_llls annos de, serviço d�ste algumas prqvocações que res'
fartamente remunerador ,,\ uma vi- de Justiça Interna"cionar pagá os s�m os riscos de multas por pondeu no,mesmo tom, foi quan'
'da as mais das vezes odosa, até a seus representantes e veda'lhes re' infracção do fisco. .Q in .iustrial, to basTou para q.ue José flores, sua
apúse'nbdoria precoce para ceder ceber, a qualquer titulo, estipendio o commerciante e - aproprio,mulher e irmão, armados de
lugares ;)OS novos protegidos que de qualquer :Jaiz. agricultor luçtam com os impre- pàs e cacetes; investissem con'

surgem obsecadr,s pela mesma mi� A rigor, o Sr. Epitaciu nem pO' vist»s, pagam pesados tributos, tra elle que se defendeu como

ragei1l? deria exercer o mandato senatorial.

\trabalham
desde que o sol é poude coutra tão inesperada

E a recompellsa aos que ILldam?" O juiz da SurJrema Côrte de nado até altas horas da noite, sob aggressão. A mulher de Lu-
�emol�a ah� bem_vislvel com as con' J�stiç:1 I nternaciol1i:! I, pela propria constantes preocCllpações, aposen- cia, presenciando o que se

ttnuas rn:::joraço�s .de Impostos; ficção q�e res,ulta do seu cargo, ,\b�m,se Imutas, veze� CO(� a ,fallen- passava, correu para os� .fundos
as constantes sellagens de sto�ks hade palrar aCima de todos os pO° Cla que os joga a mlsena. O da casa, onde um seu cunhado.
com 9s transtornos que dahi re' vos,. inclusive do seu. parasytã virou mata..pau e o estava fazendo a barba; pedindo"
s.ultam para. a bôa marcha rlós A natureza das funcções creajas tronco morre arrochado (pela lhe que _acudisse o irmão. '-João
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rtgrram ao marechal Hindenburg
um pedido pleiteando a decretação
da «lei secca» na Allernanha.

Informações procedentes de Pa-
_ O Ministro do Interior doriz communícarn que Abd,EI- o di

. . .

1
Krirn, o famoso commandante da

I araguay mgtu uma ctrcu ar a

todas as autoridades do seu paiz,revolução marroquina, desappare- recomrnendando- lhes que não de-
ceu do campo da luta, presumiu- . .

d h
do .. se que tenha fugido. Essa vem participar as omenagens

projectadas em memoria do Mate­
communicação contrasta com ou- chal Solzno Lopes, dictador do
tras noticias que dizem haver o Paraguay, na campanha ali iniciada
chefe riff�nho sido aprisionado. pretendendo a reivindicação his­

- As !Irmas��ancanas. america torica do caudilho. O ministro
nas «National �lty» e «Villeu Rue» recorda, em sua circular, o dis­
lal!ça:am em Nova _Vork a s�bs· 'positivo da lei votada pelo Con­
cr!nç.::lO do emprestirno de trIl1.ta gresso em 1871, expulsando Lopesmilhões de do�lars pa_!a o Br��II. do territorto nacional, como a3S3.S­
Sabe-se q.ue a. 02eraçao ad�lclo, sino de SJa pátria.nal d.e seis milhões de esterlinos, _ O film brasileiro eCin­
que � a segu?da parte do ema

zas» está alcançando grande succe­
préstimo, s�ra lançada _brevemên· sso na EUropa, especialmente na
te em Lonu!e? Atlemanha, onde a critica se tem

.

� Na P�lul1la rebentou u:m P,:s referido elogiosamente ao progres­
s.mt� movimento revolu�lOnanc:, so da cinematographia brasilei­
chef,lado. p�IO marechal_pllsldskl, ra!!!
consegumuo a de�(lSlçaO do go- -Noticias de Tokio dizem que,
v�rno daquclle paiz. I_?urante. os

em vista da votacão da Dieta
d.las da revolta a Legaç�o do ,B,a· japoneza, de um credito de 800.000
sll soffreuda:nno� matenae�, causa yens.para pagamento de passagens,dos pelos díspar os d�s .fOl ças qLl.e viram este armo cinco mil emigrarr .Na residencia do sr. Emi!io lu.ctavam, tery,d? O ministro. bra�l' tes adultos para o Estado deS. Paulo.Gazaniga realisou-se quarta-reira leito dr. Alci iiaces Peçanha feito

ultima o enlace civil de Sela g:ll- notar os riscos de vila e priva- O aviador úruguayo tenente
til filha s-nhortta Carolina O�!za· ção de alimentos qlJ� soííreu du- Medrado Farias que, cr.m rara
niga C0111 o nosso conterraneo sr. rante os dias de combate. Os mi- fdi,cidade, veneeu

:

o percursoDernosthenes Bornhausen, agri nistros das finanças e da Justiça do aereo Montevidéo-cBueuo s Ayt;­
mensor residente em .Passo Bor governo deposto conseguiram Iu- res não foi, infe lizmente.acompa­
mann, município de Chapecó. O Hirparaa Allemanha, em-aeroplano nhado ptlil me sma sorte em sua

-

_---=__--=_._.
acto foi paranymphado pelos srs Os jornaes contam o seguinte epi viagem úe regTf'ssn, que seria o

INAUGURAÇA-O DE U·MA PABR-ICA
coronel Manoel Mai:l e esr:osa, sodio dralTléitico da revolução: O complemento do «faid� projeta­
por parte do noivo e Irineu e. Di- general Sosnokowsky, amigo iroti- do. Um de.;;arranjo no motor

Com a ass;stencia de el",vlldo va Bornhamen, per parte da noiva. mo do marechal que chefiava o obrigou·o II atterrar, ás 5 horas
numero de representantes e chef(cs .

Nessa mesma tarde realisou se movimento contra o governo, re· da tarde rle antf'-hontem (sexta
de firnras industriaes e comme!'ci' na residencia da exrna. -sra. d. cebeu ordem do presidente do COI'!,' feira) nas proximidad"s de ltapõ'
aes desta. praça, realisou's;l ás 11 Waltrudé's Coutinho dos Reis, o selho, para marchar sobre Var .. di, localidade dist>1t1te 38 kilo'
horas de hÚl\te�, na Villa Operaria enlace civil de sua I rezada fillt�, sovia e atacar as. forças daquelIe metros desta cirladfi. Na atterri s.
Pereira Oliveira, a inauguração senhorita 1V�11rina, com o sr. Caro marechal,. seu amigo. Sosnokwsky sage mais um contratempo,
elos trabalhos da Fabrica de los Ocbvia!lu Seára, bmbem agt;i- .negou··se a obedecer, tendo os sobreveio ao destemido aviador;
'l'ecirlos «Itajahp, de propriedade mensor em Passo Bormann. sen- seus officiaes,' indignados, lhe feio rompeu'se uma das aZi1S do ap'
dos srs. Azevedo Petermann & C '. do paranymphos os srs. coronel to a seguinte intimação: Ou o se· parelho, deixando"o em dlfficnlda'

O novo estabelecimento industri' Manoel Maia e espr,sa, por pélrte nhor segue, ou nos o fuzUamos, des lJara reparar o da:nno, vi�to
�d fUllcciona em predio proprio, do noivo e Racine Leité e 'senho- ou o senhor se suicida. Sosnoko' achar-se em U111 1l1gar baldo de
pspecialmente constl'uirlopara tal ra, por varte da noiva. wsky, puxando o revolver, tmme' recursos. O g0vecI10 do Estado,
J m e é, na inrlust.ria de tecid.os O acto religioso de ambos os diatamente poz termo á existencia. porem, aI) saber ôO' occorrjdo,
que ora se inicia em Itajllhy sob consorCÍc's eifeduou'Se no dia -Os tripulantes do dirigivel tomou a", devidas providencias
os mais el'perançosos auspidos, o seguinte, na occasião da mis «Norge» que voou sobre o Polo ordenando que de ,Toinville Sé'

que dispõe de maior 'llumero dE .,a mandada celebrar, para tal fim, .Norte declararam que naqueIla gui�sem os reeursos úecessitãdos
teares p começa a trabalhar COrli ;Jelos jovens nubentes e foi p:lra· região somente existem gelo e peIo avia:::lor; no que foi attendi'
a maior somma de capital. '1ymphado pelos srs..felippe Rei- agua livre em vasta extensão, não do no mesmo dia. Medrado Farias

Os machanismos acham"sE ,er e esposa, por parte de sr. tendo encontEado terra alguma. 'pretendia chegar a FJorianopolis
conforiavelmen te il1stallados, p,X' Demosthenes Bornhausen e João As observaç�es fora�l f.eItas a no dia em que oc;corrt'u o acci­
cellentemente dispostos, e fu!]cci' e Cecilia Oazaniga, por parte 180 metros aCIma dO'11lvel ao mar; dente rumando dabi em dil'ec;
'naram com a maior pedriçiin, -je s·Ja noiva e pelos srs. coro- -O em�aixador do B�asil ju- çãú a' regiãO serrana, de onde,
apresentando aos preEientes bello8 nel Manoel Maiil e senhora, por to. a? �attcano co�mul1lco� ao em linha recta, pretendia alcan-

. 'padrões de teeidos commUl1S, parte do sr. Carlos Seára e El' Mll1lsteno das Relaçoes Extenores çar AS�llncioj], capital paraguayaJ
A fabrica dispõe de 25 teares, pidio de Souza· e Affonsina Reis, .que o Papa condecorou o depu, vencendo assim uma das mais

o que já é' bastant.e }Jara um por parte de sua noiva. tado Pessoa �e Queiroz com a importantes e difticeis etapas de
c'omeçQ, podend9 produzir, 'quando Ambos os casaes seguiram, no cammeJ1da «PlO Nono», pelos rele· s�u (raid». .

�

.

1 ,)dofl f S i' e , m fUllcciouando, mesmo dia, pari{ Chapecó onde vantes serviços prestados á causa'
-

, .000 metros diarios sendo jil vão fixar residencia. da n'ligião catholica. Essa conde· O Senado federal approvou o

bpm rpg-uJar a prodncçã0 actual. ---- cOJação que é 'rara e muito impor- projeçto apresentado pelo senado,
Gs typos

axadrez", pl'incipalmeu' Na residencia de seu neto, sr. tal1te, confere, alem de honras Paulo de frontin, mandando pro·
te, muito agradaram, recebelldo a Anto!1Ín da Silva Ramos, falleceu excepcionaes, o uso de lIniforme. rOMar para primeiro de setembro
fahrica encommendas immediatas. na tarde de quarta�feira ultima, -Nos circulos navaes norte- o prazo de apresentação das de­

No mesmo predio, na pá'fte após prolongada enfermidade, a americanos diz se que. o governo clarações do ilnposto sobre a
,

superior, est� fUucCÍoDando a fa- veneranda anciã·d. Rosa J, Ramos. brasileiro manifestou formalmente renda.
hrica de cigarrilhós dando já tra' A extinda contava cerca de o desejo de renovar o contracto -.c)O�

bnlho a mais de setenta opprarioil. 105 annos de idade e era geraI- com a missão americana que es- O sr. Nelson Luz adquirtu por
F.st�s;. dU3H fabricas asseguram Inente bernquista sendo o seu tà instruindo a nossa marinha de compra o negocio de seccos e

.

I) �prviço para mais dp. (ento e

I
sepultamento, realisado na manhã guerra 'e cujo prazo expira este molhados dó sr. Egvdio ferreira

vinte operarias. do dia seguinte, apó�' a missa de anilo. _ deMello, no L:moeiro, onde con-

.
Somos gratos ,á (gentileza d f'

.

corpo p'resente, acompanhado por - Tele�ramm3.s de Berlim dizem' tinuará a trabalhar com O mesmp

cQnvite com que fomos dilstingnid Q 00' grande numero de pessoas. que dois milhões de allemães di-, ramo de negocio de seu antecessor,

.

Pedroso, -o cunhado, deixando a I DR WASHINGTON LUIZbarba em meio, passou, a tomar .' .., .

'

parte na lucta e quando se encon- Vindo d� loinville, de vlagen;
trava seguro com José, sentiu que para a Ca_rltal d� Estado, devera
alguem lhe desfechava pelas cos passar hoje, domingo, por nossa

tas um golpe de navalha ou faca. cid�de, � sr. dr, Washington
Voltando-se, viu xseu lado a mu- Lu�z Pereira de ?ol1za, presidente
lher de José, não podendo, po

' eleito da. Republtca: .

rem affirmar ter sido ella a causa. S. excta., antes de assumir a

dor� desse ferimento, que tem cer: suprema magístra turada nação, to'
.ca de um palmo de comprimento. mou 3. acertada. d�ltberaçao ._de
A lucta

-

tomou proporções assus: percorr�r as pnnctpaes regroes
tadoras estando de um lado Lu' do parz, auscultando de per'
eio e d irmão ê do outro' José to as suas maiores necessidades
flores sua mulher e irmão "sem afim de melhor poder att-nder,
que a� poucas pessoas que �ssis' q!1�ndo investido das fun�ções de
tiam ao facto se dispuzessem a pôr dlrl�en�e dos nossos destinos n.s
termo á triste scena. Ao que co", asptraçoes do povo que -vae dl:
tam alguns a mulher de José flores nglr.,
foi quem mais pancada deu. E : attendendo � essa, SLIII re

Ao terminar aluda, Lucio estava IS<?I�çaol ql!e S. excta, apos haver
com um ferimento grave no braço' visita io dlvers,� zonas dos esta'

direito, que lhe valeu a amputação dos centr�es, 'LeIO ao percorrer o

desse membro, e dois grandes s,11 <:lo parz, passa,ndo por 5.: CfI'
ferimentos. de navalha, sendo um th�nn»,.e con�eaendJ, assim, a

na região do baço e outro que Itajahy o enseja de hospedalo
quasi lhe decepou a orelha, alem por alg ..ms momentos.
de muita pancada que recebeu. • •.,.,_ ,

Lucio continua em estado grave CASAMENTOS
no Hospital de S. Beatriz, sob os

desvelos clinicos de sr. dr. Menes­
cal do Monte. João Pedroso
recebeu um profundo talho nas
costas e José Flores" um golpe
no braço. Só a mulherzinha "do
cacete sahiu ilIeza.

v

A policia está procedendoa rigo
rosa inquérito para apurar o facto.

PELO MUNDO

o PHAROL
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o PHAROL'

Festa ao' D/vino Esplrito I' REGISTRO CIVIL ! _Neste� dias de muito fr!o, l1m�Santo na Penha r chicaraeinha de bom café tem 'o

'Antonio Joaquim Tavares trans- I
JUIZO d; P�Z � dos Casamentos seu lugar, principalmente' quan·

mitte, por .este meio, seus agra- do 2 . Dlstrlct� da Comarca do é n�arca GA�IBALDI. Ve.n-
,decimentos a todos quantos coo- de ItaJahy dedor B o Claudio,
peraram e coadjuvaram para o Faço saber que em meu carta.

-�

brilhantismo da festa do Divino rio habilitam-sé para casar:.
-

Coragem. - Sabeis que existe
Espirita Santo, realisada domingo Manoel de Oliveira Lopes com no mundo um Rernedio - Alírnen­
ultimo nesta localidade, com es- Dona Christina Carolina Baltt, to, de ricas propriedade recons­

pecialidade ao rev. vigário da pa- ambos solteiros. tituintes que se chama a Emulsão
,

rochia, monsenhor Francisco Gíes- 'Elle, natural deAgnella (Porta- de Scott. Este confiecí Iissimo re-

bert, e seu esforçado condjuctor gal) maritimo, com 36 lnnas de rnedio dara boa cores e robustez
Pe. Paulo Condla, pelas conces- idade, domiciliado neste Districto, aos vossos filhos. 'e

.

sões feitas aos festeiros. filho legitimo de Jayme de Olívei- -Chamarnos attenção vara o no-

Estes agradecimentos estendem- ra Lopes e Dona Maria joaquina vo vidro grande, que contem
se aos seus dedicados empregados Lopes, domiciliados em Portugal. mais Emulsão do que dois vidros
e a todas a3 pessoas que envia- EUa, com 29 annos de idade, peq.renos e custa menos em pro­
r�m, �elegrammas, car-tões .d� íelí- natural e residente no' lugar 'Reja, porção.
c�taçoes c aos que o

.

felicitaram ,deste Dístricto, filha legitima de
-- III -'

pessoalmente pelo feliz successo Manoel João, Baltt, já fallecido €
. Vinho Virgem' Purtugnez

'

da festa.
. I Dona Carolina Victalina de jes.is,Penha, 26 de maio de 1926.

; domiciliad.i neste Districto. Alvarelhão.
- Antonio ')'oaquim, Tavans' Apresentaram os documentos

..

.... '_._-' exigidos por lei e si alg.iem sou·

Ag'• decimeuto ber ou tiver conhecimento de 'ai·a
gum impedimento leg::tJ, acuseos

para os fins de direito. .

Penha, 25 de Maio de 1926. Garrafas vasias-Con­
IeitariaModelo compra qual­
quer quantidade, a 300 reis.

_PARA QUALQUER
DEFEITO DA VISTA.

Vende-se na co­

nhecida

o Offictul do RBg-istro Civil
Ma'floel n. D' dN<9ís-

Especial para refeíções .

, Encontra-se na _cas'a

JOSE' ESPINOOlA

.

MERCADO MUNICIPAL

. Bernardina Santos,
Amanhã domingo da S.S. 'I'rinda- Antonio Ramos e de,

de, haver:). '3 missas, às 7 1 (�. 81 (3 e mais parentes da sua
10 horas. As 8 horas 'haverà mrssa na

sempre lembrada mãe
.capella dos' Navegantes A's 6 1[2 R J

.

da tarde cerimonie da coroação de e avó, osa oaquma �'W"""""""""""""'_"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''__''''''''=E '''''''__''''''''''''_''='';'''''''''''·''' ''.....

Nossa S�nhora e enc�rrameDto do Ramos, vêm trazer

mez de Maio. 'Terça- feira, 1'0 de Ju- os 'seus mais sinceros

nho, começam 'as novenas em louvor agradecimentos a todas as pessoas
ao Sagrado Coração de Jesus, No que os auxiltaram no doloroso
próximo domingo, 6 ele Junho, ha- transe por que acabam de passar,
verá communhão geral de, todas as aos que velaram a extinda· e
creauças que já -fizeram a primeira enviaram corôas, àOS que assistiramoommunhão, á missa de corpo presente que foi
Segunda-t-ira, as 7 horas, missa lO d

pelas almas do jJ'urgat0fio e à.. 7 1[2 mandada I esar pelo, descanço'[. e

por alma de Anna 19lesias de Lima. sua-alma e aos que acompanharam
'I'erça..feira, as 7 horas, missa por os seus restos mortaes até a ultima
alma de Anna Carlota de Jesus e, as morada.

. .

7 ] 12 missa em acção' d e graça!' A todos seus eternos agradeci-
Quarta-feire, haverá missa

.
DO ROB- mentes.

pítal e a's 7 horas, na Matria, por Itajahy, 26 de Maio de 1926

al����t�.afl��r!,Ç)sr�·sta de Corpus
-__..,,__��- ;rz.lt������:f�#\::f�:f�.":I=����\::f�Oh�'isti, e âia santo de .guarda. Apostolado da Oração �

,
, (II

Haverá' missas a's 7 1[2,8 1[2 e 10 Festa do ·S. üoração de Jesus lt'".. 11 fypor.rrapbla,' d' O PfifiRO L ��,�,:,horas" send o esta ultima caui ada com �,,,:5 "

tres padres.' A' tarde procissão COIlJ De ordem da exma. sra. Pre-
o 8.S. Sacramento pelas ruas Pe,- sidente do Apostolado convido f .acaba de receber: 1;dro Ferreira, Silva, Sete de BeLem- todas as zeladoras e associadas � ($f'

br;e�t�::i�i�i� :pu:i'meil'a S,esta-feira
para assistirem, revestidas de suas ii Papel transparente para tirar risco. '"
insígnias, as novenas que durante """,\., Canetas tintelro «I""Y.OSOTIS»., 'com _JffJ '

do mez' A'� 7 h01'<lS missa por alma
O mez de j�.tnho se realizarão na 1:; I n crdeFrancisco dos Santos. Â's 8 ho' matriz locaij as missas no dia t+..... pennu sobresalente' a 8$.000 '"'l�

ras missa da lnmlnàade dE' do S
11 de junho, ás 7 horas coni � ALBlJNS PAJ�A.·PHOTOGJ�APHIAS II

��::l:ã�a�eba��:u�\ �0�[2�o:i�s:Il��� communhão geral e ás 10 horas, II Cadernetas' para compras a .200 réis. '"
alma de nlara Emmeos0erfer e a's solemne; e" a procissão q,le se re- � ,Papel ahnasso 3 12$000 a retma. II
7 boras por alma de Elisabeth Kru' alisará ás, 3 horas da tarde. Para !I �beck.

,.

maior brilhantismo da festape \.�.,,' FITAS 'REMINGTON PARA MACHINA DE' ESCREVER Ád
-�'_- de-se o comparecimento de todos '"'l""'i f"r

Rifa de um cavaHo em Volta os fieis cathólicos e às extTlo.s. '! Papel d� desenho: Varia�o sprtimento.' de, '1)
.

Grande
'

mã�s de familia oobsequio de envia"
� 'l)ap.el de carta. ,Lapls de cores em ,caIxas �

rem o maiortiumero de anjos e vir' til '"Victor �fanoel Espindola, corr:-
gens para acompanharem a procis- �,de �uz.ia e m.eia dUí�ia. Pinceis para copiadóf. Rã'

munica ao p08s'uidof do bilhete são e atodosem geral uma prenda �") LaplzeIfas, Tmtas de escrever. Borrachas. Re� ,F'f'
llo. 102 da rifa de um cavallo I '1- d' t

�J
d d

.

h PlD' "1
' !

.\.à..
para o el ao qU,e po era ser en

re'l
r'f' gnas e ma eIra e cautc. ouc. ape lp�oma- "\"')

extrahida sabbado passado na
.

d d D If' S" � M
gue as exmas sr-as. . . e ma o )') ta e.m cai"xas e. resmas. Pap.el «Spl=fd» a 1$20.0 tI.Volta Grande, Que o mesmo foi
rensen, Anna Rodi e Anna Fontes. ""':1' S 1 d 1 h 4$00f\ 'T'\

premiadJ, deve�Jo procurar o Itajahy, 22 de Maio de 1926 I � a CaIxa. uperlOr pape e ln o a' :..1, a cal-:
III

- cavallo del:ltrtl do prazo de trinta
A SECRETARIA Amelúz Feijó Linha "eli t �J

xa. Grand� sortimento de lapis de pau de.l'de �

dias, sob pella de pl1rder direito _">Os,

!
(� 2$000 a dÜzia. Papel crepon 'em côres e á �

ao mpSlll0. �laga-se á rua �rusque 43, e,,-, '1J phantasia e muitos outros artigos de papdaria. (tYolta Grande, 29 de Maio dtj 1926
qUl:-:.a da rua Atiradores, duas I F'f' .' '-.'.. •

"\\"\.
-..-- t;;alas espaçQ8l\s. A' tratar na I � Bella e variada. collecçao de tl.ntel.r.os '_para escflp- II

Sementes de hortaliças mesma ,casa. II" tario e para �find.es.
"

�de germ.inaçãogarantida. .kJ
encontra-se na CASA q��i:ua�{������ l;.�d:�e q;:;�1 �

,

.'

TINTAS GERl\:IANIA EM, TODAS 'AS CORES '. �CU:U�lt�'ro Míílter. t1. 8 cúnstrucçãlJ. Preço de accordo" �#�.#\-:�\;#�#�#��#�:#�:f�:lle:V

RELIQ.lÃO

-

ITAJAHY � Rua -Hereilio Luz, 46.

FaZ8ndas a preços haratissimoa
A, Casa Vicente Bulsonl avisa á sua

amavel freguezia que recebeu um variado 801'-

timento de faiendas, brins, riscadinhos, tricoli­
'nes, kaki superior, fazendas para senhoras, etc.
etc., que está vendendo, por preços baratissimos..

,

Aproveitem, 'pois, a opportunidade. -
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o PHAROL
.i. SUAC�

de chapéosCasa

I

\
�
\
I

Ur.1A CARTA
Itajahy, 10 de maio dr. 1926

.

Illino. Sr. A lactaria Pnfuncio .Avíso ás minhas distinctas íre-
€te Souza Britto.
Ponte ao Lobo, neste Muntcipto,

guezas que mudei a casa de cha-

F;sld em m; poder sua estima. péos para o' predio nr. 30 da

q,a carta de 4 do. corrente. rua I Iercilio Luz, defronte a pa-
Não me causaram surpresa

dana do sr. Zena,
QS dizeres de SI carta acima pois Outrosirn commurrico que aca­
sei perfeitcmenie que em vtrl'tt, bo de receber um variadíssimo
de .da. qualida;te do artiq», não sortimento de chapéos de feltro,
eanste uma so pessoa que 1'l{i,0 tagal e seda, flores, plumas e ían­
faça ao mesmo, elogio rasçado tasias de inverno, o que ha de
v. S. bem sabe que não costu mais chie e mais moderno; crepe

mo fazer awnwncios.pois os bons d Chi dov creoe setim.!l
arliços por si se recommenâam,

a ma estampa o, crepe s�tln;,
A mactuna Singer não na

velludo de seda, velludo broche".
duvida, e a melhor d� mundo! crepe_ espum,a" renda rne�al, fitas
Estou certo ae que serão innu e galão lame, astrakan, Ia da mo­

meros os otsintios seus que, ven
f da, vens e grinaldas para noivas,

do como trabatha a sua. mactii- opalas e rendas íínissimas, roupas,
na, em .bordados, costuras si.n sapatinhos e carapuças de lã pa­
ples,_ batnnas, ele, ele .. nãO tar- ra crianças meias de seda para
dar:ao em Visitar me cl)m o fim senhoras e'meninas etc. etc. Ven-' .1.·..
unlCO de escolh�1', caüa 'tem ,del- das a preços modicos. "tes , urna das Lindas mao/unas
Singer que tenho em deposito, Zulmira Iio-liadel
Peço dize" a todos que meu es- Run Hercilío Luz, 30·- Itajahy. �crtptorto é na praça V. Ramos, 7.
Seai outro assusnpio para o

--.

momento, desejo que suas fil tu Srs, Sapateiros �
nhas em breve possam tornar-se A Fabrica Nacional de Calça- �
eaitsnio.s bordadeiras, o que se- dos em Blurnenau (Weissbach) 'I
rá para V. S, e sua Eauna. es-
posa uma grande alegria.

mantem a fabricação e a venda

,N_t�lo em sua carta, que por
de cortes de couro nacional e

la la e.xiste m'anrte saüeraçao estrangeiros, !J1ra
.

senhoras, ho­

pelo proç f'PSSO que suas fi/ki. .mens e creanças, tr abalho moder
nna« teem tcito em bordados. no e aperfeiçoado em todos os .�

tmaçtne que. sem esperar, V. S. tamanhos, qualidade e gosto. Cha-
.

conseçuto uma no ca funtarle l"cn- ma·s� a aitenção de' V. S. para
da. O ci"ochet e as l"enLias rie aZ' as grandes val1tagens que vos af·
mr,fadas SãO cousa�' antiouadas e f I1 erece E:sta mercadoria, pois a em

. -rnorosas,nc/'o dãolucroáninqutrn!
. o ideal hoie em dia não /lii eluci' de ser vendida por preços os

ela.e o bord�!rto a maclllno 1iinge1'. mais vantajosos possiveis, não é

Aqui nrz cidaâe,não len/w maos mais I1Pcessario a:i officinas, de

a, rne�-lr', poiscomo díi o pr'Ovel' calçados manterem stock de cou­

II 1no, V1r'OU o c/wrnbo pm' sDlwe tJ I rl)s visto 05 cort,;,s ou g;tspeas
I .

Gorliça e,em iuga1' de pr'QGurar- eu serem' fornecidc s prumptos para

J os f1�egu"zes ,[,(/'0 elles que me pro· pôr na fôrma e sollar.
cw'u.m para c()mpra?' machinas. Depcsito em ltaJ'ahy !Jara ven

C01"deac' s d
-

,

. .: a� oçoes. da por atacado e a val'eJO.
ClaudIO Sch{]aider .

d' S'h 'dS\rl(jenle da SlNGER em lIajahy I.
[lau 10 c:. nal er

� . � B' de toda uonvenitmcia. I·

I Dr. J. MAnesoal do Monte �

MEDICO --PARTEli.{O
.

Especialista em molestias
de senhoras

Hesidencia e consultorio'
aua L.óuro MUller, 56'

1 Attende a rhamados a qual­
!. q,ler hora dil noite.

� -�
NO:ENGENHO JABURÚ

Dr. tlIanool ue Azevor]o Silva, medicO
pharmaceutico pela F�r,ulddde de Me­
(�icjna do, Rio de' Janeiro, !1x-ajudante
(1O rlr' Flschel no g-abi<lete electro­
�her"fJico em Wilbelm"ad porto de
Si·utt.g-art de A Ilemanlta'
;\ttesto em fi; do gráo, ter empregado

ÇOITI mdgnifieo resultado o BLlXll1
DE NOGUEIR�'t.f]f) pbarmacelltico ,JMio
'!a Silva Silveira, noS casps de ulceras
s,Yr-rdlitõeas da gargauta, nariz, pl:inci. Machina de costura
pa :mentp. no ozena, faz6ndo sllJientar <'

Ílm c"so de uma u,csra da perna que Por 250!!j;000 venrie-se no es-

�e osten,lia abaixo da r"iz da coxa €Im criptorio de Claudio Schnaider.
11m trabalhador elo Elwellbo Jaburú

uma machina de costura,·� usada
de propriedade \10 sr. J�sé Varandas . .

�

(�e Cj)j'valho, que a cOllselh0 mÓI! fez porem em perfel'to estado.

,j. j'ef0l'>da applicas,ã0, ficaudo mllra� -.
'

:'IU.1'Ll Bum o Cf!sultad0 ob'�do, não

VENDE SE uma parelha de

Ja�s'�lldo dI), "prcgo:lf os

:esultado.! mulas grandes mánsas OP'Ife 1<10 llt>l e oemfeltor medicamentos .

1 '. '
•

J)�" Manoel de Az-evedo Silva. tlmas para qualq.uer servIço. In-

�Jrna rec(;))ll!ilcida fon�açoes com VItal Azevedo, '
.'

.I
1

• , • 8a b -r q 11(:' (>8 r10f'es e conft>i­
tcs tnLl'i1:<ldo:s 8fHn o ff'rI.nento
nrtdir;i,,! B:\CR-PULVER, e se'!)

o r1elieioso A8SUOAR DI� gAU'
NHAiA nunca pode) ão, de mudo
. Igurn, l'ivalisar cc,m oiS produ('tos
cOllgt'l1f-l'c S, tf!1J1 perados, .sua visa'

dOi> e ilNlllatisados eom essE'S ele'

ment<!s ql1� O bum confeitt'iro e

a bôa doceira nunca deixam dE'
adrliciollt,r à l1HlSSa qé1B prep!lram
E' t,mbe!Il ntil saber que o

melhor BACK PULVIUl e o me'

lhor ASSUOAl� DE BAUNILHA
sãô os de fabricacao do Labora'
torio Pharmaceatico BARRETO

PRDW, em GASPAR.

EXPERnlEN'l'I<�M'

-9M

V FORTIFICt\.NTE MA.IS. PERFEITO
Opinião de um grande sclenttsta Ilruquaya

A minha optnião ê completamente favorável 'ao fuui1kante
VIGO�AL. Para mim eile tem sido de grande <>ffic:wi". contra os

aceidentes nsvroparhlcos é em outros casos deri vados do empobre­
cimento do sangue, a tal ponto que não lanço mão rle outro to.

ní-o em minha clinlcn,

Montevideu
�)PROF. DR. D. AURBAN

(Firma Recoubeelda}

EffEITOS RAPlDOS DO VIGONAL
1" Enriquece ú sangue. 2" Aagrnenta o peso. 3' Alimenta o cerebro

4' Fortalece os nervos e os musculos 5' Tonifica'o ssjomago e o cora .. '

ção 6 Excita o appetíte. 7' Aecelera as forças. 8' Regulnrtsa II mens-

truação 9' Calciflca os ossos. 10 Evitn a tuberculose,
.

VIGONAL E' o fortificante prelorlvet para os Anemícos, conva­

lescentes, Neurasthenicos, Exgottados, Dyspept.cos, Arthriticos, etc.

VIGONAL: E' u restaurador iudtcado sempre que se tem ·em vista'

Iuma melhor.t de nutrição, um levantamento geral das forças) da actíví-
darle phvs'ca e da energia curdiaca,

d'VlGONAL; E' o reconstituinte indtspepsavel as sonhoraa orante

Ia gravidez fl depois do parto, fazendo augmentar consicleravel,nente o leite.
.

\'IGúNALi E' milito recommenrlado ás creanças magras, pallidas
lymnhu tieas, ruchitieas, lhes calcificando 05 OSSi)S o íuvoreoeudo o res ..

tabelec-mertto .

VIGON ,\Li E' o remerlío ideál para 09 Medrcoa, Advogados, Pro�
Iessores, Estudantes, Neg-oci:\Otes e outros que sof1rem de inaomnta, per­
d ... <lo memoria, fraqueza nervosa e cerebral.

VíGUNALj E' de gusto muito delicioso Rívalisa com o mais fino,
l'cõr de meza, e é recommendado especialmente ás pessoas del.caâas.

à venda em todas as Pharmacias e' Drogarias
Pedidos aos Grandes Laboratórios

ALVIM. & PHEITAS
l�ua do Carmo, 11 Sob. SÃO PAULO1

"

iI�d�U6F7P2 1!"'SCIIl!__"""".....""';"'__.........._""""_....._..... _

�11 t h li:
•

s-o I
.

Lembro a '!linha ar.lavel edis'
.an eTI a os .!IBUS rms as! Ílncta freguezla que se approxima

.

i o invento, epocha em que chega
ao auge a procura das afamadas
camisas de Hering & Cia. Pro'
curem pois o deposito de Clau.

I dia Schnaider.
.

I ���M,�#*�+.���t�
. �HHÜHHHHHH�.
IH Bocca am9.rga ao �
i +->$i levaJLÍar-se �

.

' 1:t:I Tonteiras Prisão �
Milhares de bom,Hls e mull)eres sof· , � 1

'. .. �
hem de fraqueza dos rins sem. sa?er i 2"*( e ventre: lndlClOSll8+-
�1 causa �e seus males. A tarefa dos rms \ +-� do máo funciona- �
e a de filtrar os vepenos e lmpurezas I �

. :&+
do sangue. Se, os rins se ,enfraquet'em _::mento �o apparelho:*+,
em c?nsequenc1a de resfnados, comer -+* dIgestIvo �
dema.ls, fal.ta de _descanso_ ou qualquer +* PILU'A'S DO !$+o
outro motIvo. Ilao puderao exer('.er as +* U ll8+-

<uas fUllcções; o resuJtado �erá que as U Abbade lfOSS �
materias noci\'a� e impuras. ficarão no � 1fl �

org�nismo, vindo d'-lbi diversas mo" :ti ENCONTRA-SE NAS Hles8�I�ymptl)mas mais communs do !tal � 'J?HARMACIAS DESTA�'
,dos rir.s sào a dôr nas costas e nas +-).$1 CIDADE l$+­

r,adeir�s,' fortes pontadas nos qu!,dris, :J.:I Fab�icant,es: Hein�eli:nann. �
nerV()SISlll(1 constaÍlte e sensaçao dc +->* -Rio de Janeiro- l$+-

alJ,ttimento, faJt�t de força, desordens �
• "

�

lll'iuaria� e !tS 'ezes terrivp.js dl)res ��"flfl"flflflfl"::'I'be-urnatlC:Js. I'. M�"�'M'iM'�M .'
Essas doenças dos rins' não seudo L'

,

V' h
.

tratadas chegam a ter CO!lsequeneÍas Icores elO.OS
rabes �I'arretando' cslcolos, pedras, Licôres de diversa$ essencias e

byrlropisia, lesão ,no coração, ,endure. qualidades. Superior Vinho de
clmen;o das artenas ou o ternvel 1'1al laranja. Encontra'se 110 escriptoriode Brzght. d CI d'

.

Notae que as PILULAS DE FOSTER O au 11l.

para os rins teem estado curando rins ------..,.------....

fracos por mais de 50 annos. E' o JIN,H6- GREOSOTAD·t!·-
reJnedio mai.s antigo t de maior exito
entre todos. Pergunte ao visi,nb.ol

,

PODB'ROSO rONTct>
Iii!:COt6fHÚII'J'I'!' �.1';·01lr0ieM

.

'�Ii'�;lr=�

= I CH'f*ICtil III

JO!\Q DI\ �ILlJiI 5!LVE-IM
AUTOR c:o .

PILULAS DE FOSTER
PARA OS RINS

1\ �.....da "'1> iOÜ;9 as 80\ icas ':
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-

Companhia
-

NaCional de

Nauegacão Costeira
Para o Norte
Sahida à tarde

Para o Sul
Sahida pela manhã

L L O Y O 8 R A S I LI I RIO
A mais ímportante Empr,eza de Navegação

da
.

América do Sul para transporte de

cargas e passageiros, -

LINHA DA LAGUNA

MEZ DE MAIO

Paq. ltaltuba 2 de Junho Paq. ltaperuna á 31

o coníortnvel Paquete

Escalas - S. Francisco, Parana­
guà, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e

Aracajú •

Escallls--Florianopolis, Imbí­
tuba; Rio Grande e Pelotas.

Commaodaóte Mano�[ Loureoro
é esperado do norte 2 recebendo passageiro_s e cargas p�ra
Florianópolis e Laguna. Do sul á 6 para São Francisco, Santos e RIO,

NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mo_n­
tevídéo ,e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
em São. Francisco.
Para cargas e passageiros, trata se na �gencia do Lloyd! á praça

Vidal Ramos, com o agente Jose Alves Pereira.

..

-AVISO-
Recebe-se carga e valores para os portos 'de Victoria, Maceió,

Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará
com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação

1
no Rio Grande=Informações, na Agencia á Praça ViciaI Ramos 2 e 3. ti; �

������������Ú))lf'����.JE�����'� �i

I Descre�f�NYA��� d'C2�;v��ceà'Se Ilt�
l5 - :=:-= ��l � �
>5 O illustre p�larrnaceutico Herculano Montenegro, hábil �\!: � t
�� redactor propnetario da Gazeta Colonial; que ve a luz em ),�. \J I...

tl1 Caxias, adeantada e prospera cidade deste Estado, espon- "K cu �� taneamente dirigiu ar. deposite rio do "Peitoral ldp. Angico ,\r �� .

� Pelotense» a carta que abaixo transcrevemos «ipsis-verbiss tl1 tF) �
"l� ,Caxias 16 de Novembro dt' 1922- Sr. Eduardo Sequeira �� � ,§ g_
�� -Pelotas: -Ao ler a serie de attestados que está publiean.lo À� I �? o

�� em varios joruaes do Estado,inclnsive na Gazeta Colonial, de �\f � t3.2
�\{ . minha 'propriedade e redacção, resolvi por minha vez),1{ '" E ,1:l
{\f experimentar o vosso tão preconizado � Peitoral de Angico �� ,,�� >

Cl Pe�otense., afim da combater um.a bronchite �ne" «havia tl, �t1)-c. �
,'5 dOIS annos s

, me atormentava, principalmente a noite. �\ • � o o

ê.*( Corno sabeis.sou pharmaceutieó diplornatlo;e foi DO largo �'( I·E -o-g
'AV exercido dessa profissão que me convenci dr que 90 '/. },�I I I,;) �
�\1 dos ll1f',dic3mentüs al�l'egoadQB como �eroit:os para certas e �� !:2 � � Represeutautes. Ciaudto Scnnauter & Co,

tlJ determinadas molestIa�, �âo verdadeiras p��il.ceas de que t1!' I ' i Depnsit:irio em ·:tajahy--PhBrmacia Cruz Coutinho

Cl se servem alguns profission aes para mystlhcarell1 os cre. d; _ .I_o�':' N. s, p, Sob ��o -1=il2 - 1924.

,5 d�;!os em proveito da bolsa, e �om franqueza vos digo, .."

O I i'1 .

.

dO
•

d� anll�adoj pnl' essa. natural desoonfl�nça.reR(JlvCl 'usar () V(�SSo )\*( C·,ABELL S. I 'JOm8Ce O la SOff'lD o
AV «Pelt.oral de Augl<':o Pêloten�e», cUjas vHtudes tllerapeut!('as �V '

..

'

\V .POSSIJ hoje de conseÍ':'ncia-!lttestilr
_

em

f_é de. 1.1leu gráu, ��' Uma descoberta CUJO se-!
E' difficil Rorrir e ficar alegre. quan�ll autoriz�ndo-o a faZf'r desta o uso que vos convier. Sem {'K gredo cu�tou duzentos íln a gente se levHllt;l de manha co:n� , 1_

,'0 7 d·. .,
�"t.

,:o,
• enx:lf[ueell, depOIS de ter passúdn (11101-tI.. maIs mEl SllOSCle\ I) e v. €�(,�lil. attento collega e olmgado-. {;'f contos dt1 reis

·1"
te sem dormir. Não 6e tt1m ap!letite,1\\ HERCULANO MONT.ENEGRO. i-" soffre�se de blies e de inrliv-estão,

�� CONFIRMO este attestado. Dr. E. L. Ferreira de ArauJ'o. �).� �L()ção Brilhante", é � melh_or es· Pa.Pu ficar bom, é prec�so que os

�� �,pP!·,fi(!o para as a!fecçoes captl1ar!ls i:JtesL:nos funccionem livre e regular-
&'1.) (1!'irrua reconhecida) .lU' Nao pinta rorqu� 1130 é thl�nl';l; na_o mente t0dos os dias. Para livrar-se
).V Deposito gel'al: Drogaria SEQUE! RA - Pelotas ��K I queima porque nao contell? S,�eB nocl- de prisiic> de ventre. biliosidaile, enxa-{\_l �f vOS, _E' uma formula, SClellttfifl,a do

qlleca ou indigestão, não ha natIa
.." EM CURITYBA: Drogarias: Siegel & EtzeJ, Minerva, André «I' grandr bl)t,all'p() Dr Grounrl, CI1JO

se'l
melhor do que as_PILUL,\S ANTIBI�

�� de Barros., etc'- EM I<'LORIA NOPOL18. H(lcpcke lrm.io, Hall' 'AV g�edo foi comprado ·por 200 contos d� LIOSAS DE DO. \N. E"tt)s.- pílulas slio
'\.\4' !im, Hurn. Rodolpho Pinto da Luz, José Christovam de Oli' \V re��. .

.. ... um tonico para o figado e 11m laxante
J" veíra.-El\1 JOINVILLE: Henrique Jurdan, l'tc. _ EM PA. itl E reco��e,nl�flda .pelos prlllCIpaes lllS� s.uave e �ffklZ' _l\+( RANAGIJA· Albedo Veiga & C. etc,

- ,�V tltntos sunltanos do estrangfllro, ana� I g". maIs ele 25 annos que ellas estao
\,\f -

'

_
'- ,,;., Iysada e a�tof1sada. pe1-?s departamen- sendo usada com proveifõ. ,

..,,' . ,"'II' toS ele hYO'lene do BraSIl. .

'

�;E�����}tE�::E��)E���_�������))I .. Com o' �_so regular da "Loção Br.i�:

�I-O ��
__

..

�_-ç;-:::-'"""................ "".,..,. '" "' ........ 1 .. "" "" ...... oq "'" "" ...... ""�
Ihaute," í

.
., �LLli,$j ..."-�,t;.�

Constructora Catharinense Vende·s�, no arrayaI. de S, João' l·�Des,a�par�r.em ,c?nl.r:e�:tmente as

AN nM['iB J. � 1 �-�� i'\ �em Itapenu uma grande fazenda caspas·e aHecçoes p1Iashlfl<t�, i 1 � ",,<<, "1<,..y ..�."''"'�':)
r. 'o ,.

2.-0eS3a a quérla do cabollo � d D-
'

.. AP /\ '�.,.TenCionando esta sociedade com 7"Oü()O m._tros. quadl-ados, 3,--Os .:abellos hrnnCl1S, deácorallos

I
_ e �f;JJ---'n l·�

reiniciar b�evtmente as construc- contendo 2 casas de moradia, 1 ou, g_risalbos, volta� á. côr na,tur�l Â Venda has Pharrnêidas
ções fora da Villa Operaria

I
engenho de serra novo, 1 grande pflm\tl va, sem ser tll1gldos ou que!-

l 8! h'�.f)oÇ ,"" ;'YlOdicOPe)Oeira Oliveir;l convido d� engenho de canna, farinhà, arroz mu4dos'D t 'to de novos ���:.:'::":.,::,,:.;.;==-;�.,,,,......,,.�,,,,,v, ,.,
. - e em (l nasclmen

ordem do sr.• Pre.,idente , ás e atafona, mOVido a agJ.3, bem ()ab�llos 'brancos,

pessoas que desejam edificar fóra com(l seus pertences, I ,pasto com [l.-Nos casos de calvicíe faz brotar

daquella villa mas dentro do boa agua e com capaCidade para nOV09 cabellos.
. ,

c_'
t 50' A f "d t 6 --Os cabellos ganham vltatJ(lade,penmeb J ur'Ja:J0, d se apresenta- con er

, all1ma�s. azcn a ,em tor�am-se lindos e sedosos e a cllueça
rem nesta gerellda arim de serem 8000, pes de cafe, dando opttmo limpa e fresca
ulgadas as S,I!lS propostas rendl;-nento. A "L,)ção Briihanten é usad'l peh

. , b '1 d
'

9 6 P
, alta sucierlade de S. Paulo e Rio.Ita]ahy. 22 ed a ri e 1 2 reço a convencIOnar com o

A -venda r.mtodas as boa!! phurma.
Damasio U. Brito. Gerente. proprietario Baptista Dal Ri. I cias, drogaria� e perfumarias,

I ils 'Fi!u!as de. �afelana gomp.os!as r;� '" Id� pharrnaceutico Barreto Primo I � -

o'

I no EXEROITO BRA�!LEIl�O �� �
O que dIZ o Exmo. Capitão medico do

('J 3 ::r

I J�x('l'\it,) Dr. Emygdio OflldllS, medico chefe C;:!
�

. I de d,inint nos grandeS Ho spitaes do Rio de :3 �' �
.Ia ueiro t' Bahi»: . 'g � rt

«Attcsto que tenho empregado em minha (IJ � sr
/·Lní0i1, .corn resultados bast- nte satisfato- �p> � a

rios () i.reparado :�(·nQlninflrll) «PILDLAS tJ) cn
_.

DF� CAFERAXAC01;lPOSTAS»do I'harma- E-��
i_:t'nti,'o Barreto Primo, que r-presenta

.

ao -g.rN 3
IlIPU ver um» bôa formule com base qunn- � o �

nica oe ferrugiuosa a se indicar em - casos 3, g; §".

•
� PJ c.n t""'t'-.rppropriados. � (ll

Bhuneu.;u , 4 de Julho de lH26. S- 't:.-'"
(Assignado) Dr. Etnygdio Caldas 8'::::

Medico nela Faculdade de Medit:ilta do Rio to E.. g
de ,Txnelro. '--:0: . � � �
As mil.igrosas PILULAS DE (.:AFlGRANA -i�_�OO.MPOS1'AS do

-

Pharruaceutico Barreto o
(b

Primo eucontra-se em toda parte. �
(') �

3". OI

?":'�

TINT� GERMANIA .

Grande e completo sortimento
de tinta Germania récebeu o dê­

positario Claudio Schnaider� Pra'
ça VidaI Ramos m. 7.

Habilitae-vos

..
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o PHAROL

r======:::;:::::===========::=, I·�:"""�-fi-co-R---fi-D'-1\-M-f\-LE-ITft�·[r:
l�

O.PILflÇílO - ftMflRELft à �� Maleitas� Sezões 011 Febres Iutermitten-

.

;��
o tes curam-se com as legitimas pílulas de s: (J) �"l
� (J).�:c Caferana Composta marca TOURO do � (") ""lRecommondar O PIIENAT()L, .ií Ô Pharmaoeutico HeItor Liberato. Ás unicas �8" � �

'fi d '1
- � l2.ilnlas que podem ser usadas em qualquer �;:J ii:l

I cspeei CO a opi ação, é ser � 5 febre com effeito garantido, §' � �.

patriota
.

e humanitario 0-[- Attenção e muita Attenção l "O no
.

. "-_./ b
-

. As verdadeiras pílulas de OAb'ERANA (il � �o
13 � COMPOSTA marca 'rOURO do -pharllldCf::u' s-üo �E!::::
<!) E rico Heitor Liber .. to, sê serão vendidas em a. s- �I-< Itajahy na Puarmar.ia Brasil. Quando quize' V> � til

.� �

I
rem tomar nm rernedio garilntido para Maleiol §:3 �

�-C3 tas, Sezões ou Febres intermittentes, comprem. O" � C
o c, as pilulas de caterane Composta marca 3 Q til
u � 'l'üURO do phco. Heitor Liberato , tnmanduse p> ..., �
o o O::!� O algumas caixas para ficarem radicalmente cu'

� c:::tôCERVEJf\R'1ft C·ftTftftRINENSE"· �U rados, Devolve Sé o dinheiro ás pessoas que 0;::00'&<.8 touiarem as minhas pílulas conforme a receio � O�
TIEDE S·EYBOTH & c- IO�] ��I�l�;od�btt�í��an:��oc���o';t!a�:r���! �g.�

.

... n .

_

.

' ·1 5�: 'rouao são acondicionadas em caixas com � .

_
JOINVILLrJ . Ic..�:§ 18 pílulas, rllt.�llo azul tom um touro no �-g.g'1.

.

� !t��IJ!\f9l{l}} �Il� ��g\j��(}l� 1-1 � � � ���t:'�ac��l�l'�ll�ii't� �:�a tt::���Yl\1��'l�:���. �� � � g' IID 1, ',,1i ,,11 1; AI � v_

u Approvado é; licençiado pele Deputamento � -5iiiI)�! ,n�P.1�" QlHlll�ll��!IDmt� � �tilld�fllitil\1f � -3:P N �ion� de Saude Publi80· dos Estados Um. � .....-- ==w. -v""" .. �-- = V'--� _

-- _:J dos -

o Eruz í l sob o n. 3498.
. no' �j 'õ_ � ::>MAROA: OURO caixa CO!!} 48 garrafas ......----"""""'------"""""--.............-----...............

CLAR � NHA JJ" 48
MORE�A "JJ 48
O�UG�f�AL MUNCifEN �� _ ". 48

" JJ �� JJ 72/2 JJ

PDRTrEFl NACU])NAL" "72I2,,

Romance Jo'mal A litteratura ao alcance de todos! Um.- I, romance completo por 400 reis. A' venda
Os seg-uintes: A criança abandonada, rle Daudet; O doutor Ooppelius, de H('Ífm<l,nn
o capitão Veneno, de Alarcon; Canto de Natal, ce Dickens; Uma paixão romantíca,
de Macedo; Vamos com, elle, de Sienkiewitz; A senhorita Prímarera, d� Paul Mar­
gueritte; Cornelia, de Miguel Cervmtas; O polo em chammas, rle Heitor F'lets­
chma nn; Brumas, de Lorenzo Sta nohíus ; Aventuras de Martin Burney, de O Henry;
A mestra do bairro, de Edmundo dA Amicis; O espectro, de Carlos Dickens; DadoBREVEMENTE: Chopps, Gazozas e licores nos labioso de L Scbmidt; A historia do velo de ouro, de João du Rio; A casa

DP.pOsl'tarl'OS B vendedores' (ljliilÍ$�jill !:l\D1rIf@lüllilnnhllO)mysteriosa,de.T.MJade.;A escrava, d� MJ.g'alháes de Azewlo.
•:J • _= ....� �� ......... ...,.,_...__ '" a venda nesta typographla

�fORElRA & WILLERDING·· Itajaby ���t�V .� I� rl'T I� r.Jç Ã '0' m

/11 SOCIEDflDE flNONYMft )1 II __

.

- .:Jl �. llJa. ,I "U· Ad I íd II.� A CASA-F.RAN.. KLI.N_%
_

sina e a: e" "�T_,em de tudo, vende multe barato e��Usina de assucar, dlstlltaçâo de �f d �azuardente e alcool. � troca ou recebe o que não agl"3, ar iv
I �x Aos srs. negociantes dos arrabaldes grandes abatimentos ��II �x. .M{tmH®a;�l!@) »1l'(IDJ1l)i!@!i!m_it'lll! -. Il�(il1fl�llil\w ��,��

. ���'iõf..,_��� �._������� ��-�5J��Jj �
�,�������:JE1"���JE��!iE���)1

ELIXIR DE NOGUEiRA I
I

Pacit de usar. Não exige dieta nem purgantes
A' venda em todo o Brasil-Oaixa Postal 2208

�-'

\
I

Engenho de beneficiar arroz e café

�
Unioos depositarios Rondei' & Co.

j
MALBURG & eOMP.
Agentes dos. paquetes «Anna» e ((Max" da Empre­

za Nacional de Navegãção Hoepcke, dos vapúres «Ta­
moyo», "Icarahyu, «Etha», "Lucania", «Ipanema», ;E Silo
maré" e palhabote mixto (Santa Martha» e da Ham�
burg Südamel'ikariiSC�le Dampfschifffahrts Gesellschaft.1

ITINER.L�RIO:
Anna a 1 e e 16 de cada mez para S. Francisco, Santos !,'! Rio
Afina a· 12 e 27 de » » » florianopolis
Max a 7 e 21 àe » » .» S. Francisco, Paranaguá e Antonina
A,1ax a 9 e 23 de ,») ) ftorianopolis e Laguna
Etha a 7 e 21 de » » "S. Francisco e Rio
Santa Mart-ha.2 viagel;1s ,mells<\�s entreltajahy f" SantOs.

com successo

nas seguintes
rnolestias : ·11agreza

f;

Empregado

o

"li�j?
1ÍIft� EscrophuJas
�
"õ!t'l> Flores Hraneas
��11

O IODOLIN O

Escrop11ulas.
Darthros.
Boub'as. •

Boubons.
InHammaçães du utero.
Corrimento dOi ou-vidoa,
Oonorrhéas.
fistulas
Espinhas.
Cancros vl!ner�
Ihchitismo.
flores bran�
Ulceras.
Tumote,.
Sarnas.
RheuInati!imo em- geral..
Manchas da pelJe.
Affecções do figado.
Dore.s no peito.
Tumores nos ossos.

latejamento das arte'"

(do) pescoço e final·
i1�ente em todas 3S m�
Irst:4j,S pr9venientes do
lliJ1_i"ue.

é o remedia
segura

Enconff'a-s� 'nas

pharmadas
desta c:idade.

o

Wi��A RfGjQ:TRADA •

:�hANDE Df:PURHIVO D� �4NGUE
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